
Acordo provisório com o 
FMI é insuficiente como 
"sinal verde" aos bancos 

por Celso Pinto 
de Brasília .  

O governo brasileiro es-
tá, de fato, estudando a hi-
pótese de acertar um acor-
do provisório, ou "shadow 
agreement", com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), ainda relativo a es-
te ano, e a partir de algu-
mas medidas adicionais do 
ajuste. A decisão ainda não 
foi tomada e, se acontecer, 
será, necessariamente, 
uma iniciativa brasileira, 
nunca do Fundo. 

Este acordo voluntário 
serviria, antes de mais na-
da, para "mostrar que o 
show continua", como dis-
se a este jornal uma fonte 
qualificada do governo. 
Em outros termos, seria 
uma indicação de que o 
Brasil está disposto a cami-
nhar na direção de ajuste 
econômico que o Fundo e os 
credores consideram cor-
reta. 

Como não se trata de um 
programa formal com o 
Fundo, o "shadow agree-
ment" não precisa ser sub-
metido á aprovação do 
"board" do FMI. Trata-se 
de uma manifestação de in-
tenções do governo brasi-
leiro, sujeitas à verificação 
do Fundo. Este caráter li-
mitado, de outro lado, im-
pede que o diretor-gerente 
do Fundo, Jacques De La-
rosière, o considere sufi-
ciente para dar um "sinal 
verde" aos bancos interna-
cionais, para que concluam 
seu acordo com o Brasil. 
Tampouco implica recebi-
mento de qualquer recurso 
do Fundo. 

Seria, de todo modo, um 
passo a mais na direção de 
um acordo para o próximo 
ano. Aliás, a idéia do "sha-
dow agreement" nasceu, 
no governo, a partir da po-
sição manifestada por La-
rosière no recente encontro 
que teve, em Washington, 
com uma missão técnica 
brasileira. Ele disse clara-
mente que, caso o Brasil 
não se dispusesse a tomar 
medidas adicionais de 
ajuste ainda neste ano, se-
ria muito difícil fechar um 
acordo para 1986, 

RIGIDEZ EM 1986 
Esta é uma nítida preo-

cupação no Ministério da 
Fazenda. _0 ministro Fran-

'elSêo.  DÓI -Mies lerfi'è trak, 
se não houver um esforço 
adicional ainda neste ano, o 
acordo para 1986 ficaria tão 
duro que seria inviável, po-
liticamente, colocá-lo em 
prática. 

Na verdade, em qualquer 
hipótese será preciso haver 
"uma firme vontade políti-
ca", na expressão da fonte 
qualificada, para tornar 
factível um programa de 
ajuste, no próximo gno. 
"shadowagreemarho rar 

Po- 
y deria começar a n - te pro- 

as condições para  

grama de 1986. Mas não 
traria nenhuma garantia 
de que o FMI poderia ser 
mais flexível nas discuS- -. sões. 

Como se sabe, o Fundo' 
tem dado mostras de pre-' 
tender um superávit opera- ,  
cional do setor público em 
1986 de cerca de 5% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
O Brasil, de sua parte, nãó" 
está disposto a ofereceÉ:, 
mais do que a metade dis,'" 
so, por temer um compro ,  
rnetimento da meta (10" 
crescimento econômico clë 
pelo menos 5% no próximo 
ano. 

As medidas adicionais 
que o governo ofereceria ao-
Fundo, ainda neste ano se-,- ° 
riam apenas marginais em 
relação ao "pacote" de '  

ajuste já anunciado. Na 
área das estatais, por ,  
exemplo, haveria um esfor-
ço complementar, já divul-
gado pelo titular da Secre-
taria Especial de Controle'. 
das Empresas Estatais 
(Sest), 
Reichstul. Com  isto, o corte 
nas despesas de custeio' 
cresceriam de Cr$ 1,5 tri-
lhão a Cr$ 2 trilhões. Na 
área fiscal, a mudança na 
tributação dos certificados ' 
de Depósitos bancário 
(CDB) poderia render ou- ,' 
tros Cr$ 2 trilhões a Cr$ 3 
trilhões. 

No total, o "pacote" ori-
ginal cresceria cerca de ' 
Cr$ 4 trilhões a Cr$ 5 tri-
lhões, na descrição desta 
fonte. Não é um valor que 
chegue a colocar em risco a 
previsão de crescimento 
econômico neste ano nem',  
um recuo em relação à 
tenção de procurar cortar 
apenas o que for factível dê 
colocar em prática. - 

Do ponto de vista do què • 
o Fundo pediu ao Brasil pa-
ra fechar um acordo ainda' 
para este ano, seria insufiz 
ciente. Como complemen-
to, em um "shadow agree-
ment", seria uma prova de 
boa vontade do País. "E 
preciso que haja algum 
movimento do Brasil nas 
negociações com o Fundo, 
e esta seria uma fórmula 
possível", argumenta a 
fonte. 

A Venezuela, que fechou 
um acordo de reescalona-
mento com os bancos inter-
nacionais, não. ;chegou 
montar um programa for..< 
mal com o FMI. Mas ofere-
ceu um "shadow agree-. 
ment". 

No caso do Brasil, há um 
namoro com a idéia, mas ,  
não houve, até agora, ne. ,  
nhuma consulta ao Fundo.: 
Alguns setores do governo ,  
apostam, ainda,' ser 
possível fechar um acordo 
formal com o Fundo neste 
ano. Nesta hipótese, não fa-
ria sentido pensar num 
"shadow agreement". 
Também não se pode falar.: 
que haja consenso, no goaii 
verno, sobre as vantagen%  
deste acordo provisório. 


